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Pesquisa  
Fórum Comunicação e Territórios



O Info Território é um programa de 
produção de dados sobre a identidade 
cultural dos sujeitos e territórios 
periféricos da cidade de São Paulo 
protagonizado por comunicadores e 
comunicadoras das periferias.  

Produção de dados feita pela periferia



Fórum de 
comunicação 
e Territórios
em números

80 horas de áudios com 
entrevistas 180 gigas de dados com 

fotografias e vídeos

697 
quilômetros percorridos 
para realizar a pesquisa 97 

iniciativas mapeadas em toda 
a cidade

56  
participaram da primeira fase 
respondendo o formulário 
online 20 

selecionadas para as 
entrevistas presenciais

30 pessoas presentes no 
encontro de articulação 72 

pessoas presentes no evento 
de lançamento da pesquisa

20 encontros presenciais da 
equipe 220 páginas de documentos de 

entrevista foram gerados



97
iniciativas de 
comunicação local 
mapeadas
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56 questionários respondidos

20 entrevistas presenciais

30 COMUNICADORES ENCONTRO  
DE MINI GRUPOS
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1º  
97 iniciativas de comunicação mapeadas: 
• Pedido nas redes sociais 
• Busca entre os contemplados por editais de 
políticas públicas  
VAI, Fomento a Periferia, VAI TEC, Agentes Culturais, 
Plataforma SP Cultura, Associação de Rádios comunitárias, 
Associação de TVs Comunitárias 

2º  
Envio de questionário

3º

4º

Entrevistas presenciais aprofundadas 

Imersão com mapeados
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Metodologia das etapas
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Políticas públicas acessadasRegião em que a iniciativa atua, 

50%

2%

11%

4%

5,4% 9%

zona norte

centro

zona oeste

multiregiões zona leste

zona sul

produz e distribui conteúdo

A zona sul apresenta o maior 
número de iniciativas de 
comunicação. Esse resultado 
pode refletir um vício de 
origem na aplicação da 
metodologia Bola de Neve.



Mas é preciso, também, considerar 
a tamanho e o histórico da região, 
engajada em lutas e articulada em 
redes, especialmente de cultura, 
há muitos anos, como outro fator 
que pode ter contribuído para essa 
super representação. Comunicação 
e cultura são dois elementos que, 
especialmente na zona sul, pela 
sua forte e efervescente cena, se 
mostra intimamente conectadas, 
as linguagens se perpassam, 
produzem outros sentidos.”   
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No início dos 
anos 90, jornais 
impressos, 
rádios e fanzines 
já disputavam 
o direito à 
comunicação
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Políticas públicas acessadasnossos passos vêm de longe

1991Ano de 
início das 
atividades

1993 1995 1998 2002 2003 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019
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A democratização da internet 
potencializou a produção de 
comunicação, mas mesmo antes 
de ela ser acessível como é hoje, 
já era entendida como estratégica 
para processos de transformação 
social nos territórios. Nos 
anos 1990, iniciativas de rádio 
e fanzines, por exemplo, já 
atuavam para efetivar o direito 
à comunicação, o que mostra 
uma mudança na natureza das 
linguagens com o passar dos anos, 
adequando o fazer comunicativo 
com o contexto.
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Políticas públicas acessadas

Das

26

11

6

2156
iniciativas de todo 
território da cidade  
de São Paulo que atuam em 
um formato ou mais

menções ao Formato do conteúdo produzido

conteúdo online

conteúdo impresso

conteúdo nas redes sociais

conteúdo audiovisual

conteúdo radiofônico

outros conteúdos 
como cursos, cineclubes, rodas de conversa, exposições

34

25



Ao longo de toda a pesquisa 
pudemos entender que as 
iniciativas online são consideradas 
mais baratas. Parte disso tem 
a ver com a não contabilização 
de custos com insumos básicos, 
como computadores e internet, 
como custos da iniciativa, mas 
sim, gastos pessoais. Já os jornais, 
rádios e iniciativas de audiovisual 
apontam o custo da produção 
como desafio constante. Além de 
caros, os insumos são, ou coletivos, 
ou de uso fora do cotidiano, 
como mesas de som e lentes. As 
características das ferramentas 
necessárias são diferentes.
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Políticas públicas acessadasNúmero de integrantes e/ou trabalhadores

5,4%

16,1%

64,3%

14,3%

apenas 1 
pessoa

mais de 10 
pessoas

de 2 a 5 pessoas

de 6 a 10 
pessoas

Das iniciativas que 
responderam o 
questionário, a maioria tem 
entre 2 e 5 integrantes. 
Com tempo dividido 
entre outras atividades, 
o número é insuficiente 
para realizar tudo o que 
gostariam. Conciliar projetos 
coletivos com necessidades 
individuais é um grande 
desafio.
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formação e experiências no mercado de trabalho

Entre os 

63%
fizeram faculdade na área de 
comunicação

62% 

estudaram com apoio de 
políticas públicas

20 entrevistados

O acesso à universidade produz 
tensionamentos de duas ordens 
dentro do universo pesquisado. 
Ela parece ser insuficiente 
para superar os estigmas do 
mercado de trabalho e também 
é um momento em que a 
realidade se torna consciente.  
As representações na mídia 
passam a ser alvo de críticas e os 
aprendizados passam a trabalhar 
para transformar a realidade. As 
iniciativas pesquisadas são ao 
mesmo tempo uma afirmação de 
potência e uma confissão que o 
mercado não está interessado 
na mudança que esses novos 
comunicadores trazem. É preciso 
salientar, no entanto, que nem 
todas as iniciativas almejam que 
a iniciativa seja seu principal 
trabalho.
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%80
não tinham a iniciativa como  
o único trabalho

A falta de tempo foi apontada como 
principal desafio das iniciativas, 
superando a falta de dinheiro.  
Está presente no discurso a ideia de que 
existem recursos e articulações, mas que 
falta tempo e capacidade de gestão para 
abraçá-las e desenvolvê-las.



Mercado de trabalho não 
está preparado para entrada 

desses novos corpos

“Eu estava fazendo 
jornalismo e entrei 
pra trabalhar como 
telemarketing. Entrei 
pela porta dos fundos.  
Alguns gestores  
não reconheciam meu 
trabalho, diziam que 
não sabiam porque 
eu estava fazendo 
jornalismo”

“A gente notava que tinha 
muito jovem sendo formado 
em comunicação, mas que 
não conseguiam continuar 
sua vida na área”

“A gente nasceu num momento de  
muita precarização do trabalho,  
nos juntamos para enfrentar os 
desafios da precarização, procurar 
uma força coletiva neste encontro”
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%80,3 tem conteúdo autoral

conteúdo distribuído

8,9% 1,7% 7,1%realiza 
cobertura 
de eventos 
públicos

republica 
de grandes 
portais e 
revistas

republica de 
outros portais 
locais

2% não responderam
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Políticas públicas acessadasPeriodicidade da produção de conteúdo

13%

18%

36%
33%

semanal

mensal

não tem  
periodicidade

diária

A dificuldade de 
se manter na ativa 
produzindo conteúdo 
afeta a periodicidade da 
circulação de conteúdos de 
boa parte das iniciativas, 
como se pode observar. 
Curiosamente, o grupo de 
iniciativas que mais teve 
acesso a políticas públicas 
tem periodicidade mais 
espaçada ou nenhuma 
regularidade. Isso pode 
estar relacionada ao 
tipo de política pública 
acessada e a lógica delas.



Dar visibilidade ao que é 
invisibilizado  
na grande mídia  
e quebrar estereótipos 
negativos sobre os 
moradores e o 
viver nas periferias 
aparece como motivação 
central para a maioria 
dos entrevistados 
presencialmente.
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Nas definições de suas missões, as iniciativas definem

sua intenção de dar 
visibilidade e quebrar 
estereótipos

seu viés formativo

a presença de forte 
recorte de raça, gênero 
e classe

abordagem cultural
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nossas ideias não cabem 
nas suas prateleiras

“A gente  
domina uma ferramenta 
que é essencial para essa
transformação.  
O audiovisual é uma 
ferramenta de mudar a 
estrutura. Mas ao mesmo 
tempo a linguagem é 
também um meio para 
ganharmos uma grana, 
vivermos disso no 
mundo”

“A gente quer uma sociedade livre 
de racismo, machismo, lgbtfobia, sem 
desigualdade social e uma  
sociedade em que a gente possa viver 
plenamente”
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“Nosso objetivo é 
potencializar as vozes 
do povo preto!”

“Transformar os 
imaginários e as 
narrativas sobre as 
periferias e seus 
moradores por meio da 
comunicação”

Levar informação da região para a 
região.

“Reportar a realidade a 
partir de uma perspectiva 
de raça, classe, gênero 
e território. Cobertura 
feita a partir dos 
conceitos de preconceito, 
discriminação racial e 
racismo”

“Informar e formar 
a população local 
com notícias precisas 
imparciais ou que 
contemple todos os 
segmentos da nossa 
quebrada” 

“Descentralizar e gerar mais acessibilidade da 
arte como um todo, através dos serviços de 
comunicação de valores acessíveis e da formação 
artística gratuita dentro da periferia” 
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“Minimizar as lacunas 
de informação e 
contribuir para a 
desconstrução de 
estereótipos”

“Dar 
visibilidade 
aos 
personagens 
que moram 
e atuam nas 
periferias de 
SP”

“Difundir as ações 
socioculturais 
que acontecem 
essencialmente no 
nosso território e 
esporadicamente em 
outras periferias, além 
de outras informações 
sobre o território, 
buscando sempre 
gerar valor com 
nossas informações e 
a expansão do público 
em geral que atua em 
ações que acontecem 
no território, buscando 
sempre a melhoria da 
vivência periférica”

Levar informação da região para a 
região.

“Democratizar o 
acesso ao cinema 
nas periferias e 
fortalecer a distribuição 
das produções 
cinematográficas 
independentes/
comunitárias” “Dar 

voz aos 
invisíveis!”
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“Fomentar 
a arte e a 
cultura da 
região”

“Comunicar o 
conteúdo dos 
coletivos, movimentos 
socioculturais e 
empreeendedores 
locais e suas memórias” 

“Objetivo de enaltecer as ações socioculturais 
existentes nas periferias por meio de conteúdos 
jornalísticos, e desenvolvimento de projetos 
conectando diversos talentos das periferias em ações 
de comunicação popular. Além disso, realizamos 
eventos, ações promocionais, geração de conteúdo, 
consultorias e serviços de comunicação” 

Levar informação da região para a 
região.

“Informativo, 
colaborativo (com 
causas sociais e/ou 
políticas públicas 
que beneficiem 
a comunidade) e 
mobilizador”
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“Tem objetivo de 
informar, formar 
capacitar moradores 
de favelas de forma 
crítica”

“Empoderamento 
da mulher, negra, 
jovem negro da 
periferia, trabalhando 
com cultura e com 
educação” 

“Levar 
informação 
da região 
para a 
região”

“Registrar 
e divulgar 
por 
meio do 
conteúdo 
audiovisual 
a vida dos 
sujeitos 
periféricos” 



Permanecer na ativa 
e produzindo é um 
grande desafio. 
Para quem quer que 
sua produção de 
conteúdo seja um 
trabalho, falta tempo 
para se dedicar por 
motivo de baixa 
remuneração.
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Políticas públicas acessadasPrincipais fontes de financiamento por periodicidade

diário semanal mensal sem periodicidade

10

8

6

4

2

Recursos próprios (39%)

Editais públicos (34%)

Publicidade (27%)

Prestação de serviço (27%)

Editais privados (16%)

Doações e formas de 
financiamento (16%)



Analisando o todo, fica 
evidente que a maioria 
das iniciativas não recebe 
o suficiente em cada 
atividade desenvolvida, 
seja ela autoral ou na forma 
de prestação de serviço, 
tendo que realizar mais 
de uma simultaneamente 
ou com intervalos curtos 
entre elas, para garantir 
um fluxo financeiro que 
feche as contas ao final 
do mês. O consumo do 
tempo, portanto, está sim 
relacionado com as baixas 
remunerações na maioria 
das vezes.



Políticas públicas 
ligadas à cultura 
são usadas para 
promover a 
comunicação.
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Políticas públicas acessadasPolíticas públicas acessadas
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VAI (50%)

Fomento a Cultura da 
Periferia (15%)

Redes e Ruas (10%)

Ponto de Cultura (10%)

VAI Tech (5%)

Agente de Governo 
Aberto (10%)
Fomento a Rádio 
Comunitária (10%)

Nunca acessaram (35%)

Agente comunitário de 
cultura (10%)



Não existem políticas públicas voltadas 
exclusivamente para o incentivo a 
Comunicação Periférica. As iniciativas 
acessam programas pensados 
inicialmente para cultura, o que 
certamente não é adequado para a 
lógica de produção da comunicação, 
que tem o produto como processo. Além 
disso, esses editais impõe uma lógica de 
empreitada de projeto, com períodos 
de execução curtos e pré-definidos, 
com entregas em etapas, em fases, o 
que é diferente das demandas de uma 
produção conteúdo de comunicação.
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Definição de perfil profissional

%48 comunicador popular

38%

10% 38%

19% 15%empreendedor 
social 

líder 
comunitário

outros

jornalista militante



objetivos do conteÚdo

informar sobre assuntos  
diversos

cobrar o poder público

divulgar ações e 
serviços
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São Paulo não têm um deserto de produção 
midiática.

Há centenas de pessoas trabalhando para 
ampliar o direito à comunicação em diversas 

linguagens, incluindo o jornalismo. 

Elas veem a informação como estratégica, 
mas precisam superar diversos desafios para 

produzir e distribuir seu conteúdo. 



realização apoio

Coordenação 

Ronaldo Matos  
(Desenrola e Não Me Enrola)

 
Pesquisadoras  
Thais Siqueira e Evelyn Vilhena  
(Desenrola e Não Me Enrola) 

Tony Marlon  
(Historiorama)

Aline Rodrigues  
(Periferia em Movimento) 

Simone Freire  
(Preto Império)

 
Analistas consultoras 
Gisele Brito  
Mariana Belmont
Diagramação 
Flávia Lopes 
(Desenrola e Não Me Enrola)



comunicacaoeterritorios@gmail.com | desenrola.jornalismo@gmail.com
11 5835-1207 | 96576-0659 (whatsapp)  
R. Thereza Silveira de Almeida, 3 - Jardim Ângela


